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RESUMO
O peso da sílaba fechada por consoante ou glide é o tema deste estudo que parte do pressuposto 

GH�D�VtODED�ÀQDO�DWUDLU�R�DFHQWR�HP�YLUWXGH�GH�VXD�HVWUXWXUD�PyULFD��'DGRV�GLVFXWLGRV�j�OX]�
GD�WHRULD�GDV�PRUDV�FRP�DFHQWXDGD�SUHVHQoD�GR�SULQFLSLR�GH�VRQRULGDGH�VHTXHQFLDO�FRQGX]HP�
i�JHQHUDOL]DomR�GRV�UHVXOWDGRV�GD�DQiOLVH�GH�FHUWRV�SRQWRV�EiVLFRV��SHUPLWLQGR��SRU�RXWUR�ODGR��
MXVWLÀFDU�H[FHo}HV��2�SHVR�YDULiYHO�GD�VtODED�&9&�p�R�SULQFLSDO�IRFR������
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Introdução
Este artigo detém-se na sílaba CVC pesada ou leve, terminada em 

ditongo e consoante líquida, analisada na perspectiva da teoria das 
PRUDV���(PERUD�R�WHUPR�PRUD��XPD�XQLGDGH�GH�SHVR��ÀJXUH�QD�OLWHUDWXUD�
desde tempos antigos como se pode constatar na gramática do sânscrito 
e em Trubetzkoy (1967, p. 204), somente em tempos mais recentes é 
retomada e discutida sob novas perspectivas, Hayes (1985), Hyman 
(1985), Kiparsky (2003), Wetzels (2007), entre outros.

  Admite-se que a sílaba se organiza sob o domínio da sonoridade 
gradual dos segmentos que a compõem e que o peso é uma propriedade 
da sílaba, pois têm peso somente segmentos que se situam em posição 
pós-pico (Hayes, 1889, 1995).  Considerando-se que toda vogal tem 
mora, uma sílaba do tipo CV com uma mora só, como fé ou cru, é uma 
sílaba leve, enquanto uma sílaba do tipo CVC com duas moras, mar e mel, 
é pesada. Há tentativas de generalização sobre o peso da sílaba, citemos 
GXDV��7UXEHW]NR\��������DÀUPD�TXH�VRPHQWH�OtQJXDV�TXH�SRVVXHP�YRJDLV�
longas (V:) tem sílabas pesadas. Gordon (2004), na mesma perspectiva, 
relaciona CVV a CVC, chamando atenção para o peso relativo das sílabas 
ao estabelecer a seguinte escala: CVV, a sílaba pesada, por excelência, 
seguindo-se por ordem decrescente CVC [+soante], CVC [-soante] e 
ÀQDOPHQWH�&9��D�VtODED�OHYH�

O ponto intrigante é que o português, como outras línguas, possui 
sílaba CVC pesada e CVC leve, mas não possui vogais longas. Diante 
disso, o tema deste artigo é a sílaba CVC com seus dois valores de peso. 
O artigo organiza-se em dois blocos, o primeiro, a sílaba CVC com glide 
e, o segundo, a sílaba CVC com líquida. 
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1. A sílaba CVC com glide
3DUD� GLVFXWLU� R� JOLGH�� SUHFLVDPRV� SULPHLUDPHQWH� GHÀQL�OR� FRPR�

segmento que faz parte de um sistema fonológico como fonema ou 
FRPR�DORIRQH�3DUD�-DFREV��&KRPVN\�DQG�+DOOH���������R�JOLGH�p�GHÀQLGR�
como [-cons, -voc], a vogal como [-cons, +voc] e a consoante [+cons, 
-voc], distinguindo-se assim, as três grandes classes de traços. O fato 
a ser observado é que o glide sempre ocupa a posição de C na sílaba, 
seja na estrutura subjacente uma vogal ou uma consoante (ver Hyman, 
1885).

Esse estudo tem por pressuposto que o glide corresponde a uma 
vogal alta na subjacência, em concordância com Clements (1999), a 
TXDO� VH�FRQYHUWH�HP�JOLGH�QD� VLODELÀFDomR��2�DUJXPHQWR�EiVLFR�p�TXH�
não existem, independentemente do acento, pares mínimos do tipo 
L�D�UDaMi�UD, L�R�GRaMR�GR. Existem, apenas, alguns pares análogos que, em 
decorrência do acento, contrastam, como saúna/sawna.  

Guiando-nos pela teoria autossegmental, três níveis minimamente 
devem ser considerados: o nível mais subjacente, o ponto inicial, o nível 
melódico, o dos traços, e o nível de superfície, o da forma externa. É 
QR�QtYHO�PHOyGLFR�TXH�VH�SURFHVVD�SRU�VLODELÀFDomR�D�PXGDQoD�GD�YRJDO�
alta para glide, precisamente quando a vogal passa a ocupar posições de 
consoante. 

(1)        ���D����Ƴ�������E�������Ƴ�����������F��������Ƴ�������������                       
        µ                 µ                    µµ                  

                   J    a .ra         p j a .da          p a  j 

Em (1a), o glide poderia ignorar o onset e juntar-se ao pico como 
em (1b), permitindo a emergência do par variável L�D�UDaMi�UD com sílabas 
leves, assim como em (1b) SL�D�GDaSMD�GD. Segundo Harris (1995), o glide 
que compartilha a mora do pico não tem peso. Todavia em (1c), o glide 
insere-se em posição do pós-pico disponível, que tem peso e, sem dar 
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possibilidade à emergência do hiato, forma um ditongo decrescente com 
uma sílaba pesada1. 

+DUULV� H�.DLVVH� ������� DÀUPDP�� FRP�GDGRV� GR� HVSDQKRO�� TXH� RV�
glides [j] e [w] são derivados das vogas /i/ e /u/, e que o glide só vai 
para o onset na ausência de elementos para esta posição. Com abundantes 
exemplos do espanhol da Argentina do tipo crê[jô] e cre[<ó], em que o 
glide é substituído por uma obstruinte palatal, argumentam em favor 
dessa ideia. Exemplos dessa ordem não são comuns em português, 
mas vale mencionar o caso de formas semelhantes dos verbos YLU e YHU��
segunda e terceira conjugação respectivamente. Como vemos em (2) e 
(3), entre vogais, emerge nesses verbos tanto o glide como a consoante 
palatal:

(2) 
a.  Ele veio ontem. (pretérito perfeito do verbo vir) 
b.  Eu vejo uma borboleta. (presente do verbo ver)
c.  Eu venho logo. (presente do verbo vir) 

(3)
Verbo vir,    3ª pess. do pretérito       Ver, 1ªpess.pres,  ind.
Input                       veo                                veo          
epêntese                  vejo                               ve=o 
VLODELÀFDomR�������������YH�MR��YHLR���������������������YH�=o (vejo)

 
,QGHSHQGHQWHPHQWH�GD�ÁH[mR��HQWUH�YRJDLV��R�JOLGH���D��HPHUJH�SDUD�

evitar o hiato, revestindo-se de consoante palatal no verbo ver, em (2b) e 
(2c); por outro lado, no mesmo ambiente, primeira pessoa do presente, os 
dois verbos distinguem-se em V-V pela nasalidade da consoante palatal, 
um traço peculiar ao verbo vir, em concordância com sua origem. Por 
1 Os raros casos de apagamento do glide do ditongo decrescente, fora dos contextualizados, que 
não se impõem como característica de uma comunidade, mas da fala de um e outro indivíduo, 
foge dos objetivos deste texto.
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conseguinte, a relação entre glide e vogal, é mais uma vez comprovada.
Algumas observações ainda merecem atenção. Retomemos a escala 

de sonoridade em (4). Espera-se que, em dado sistema com obstruinte e 
glide no onset, ocorra nesta posição também nasal e líquida, pois pulos 
em escala implicacional não são previstos.

(4) Escala do Onset 
*ONS/GLIDE>>*ONS/LIQUIDA>>*ONS/NASAL>>> 
*ONS/OBSTRUINTE (em SMITH, 2002)

Smith (2002, p.3-8) discutiu esse problema em línguas que proíbem 
róticos ou líquidas no onset, mas aceitam glides. Todavia o português 
apresenta róticos e líquidas nessa posição, embora dentro dessas classes 
haja exceções como o tepe e as palatais /�, ���� ÀJXUDQGR� DV� ~OWLPDV�
em empréstimos lexicalizados. Pode-se dizer que o sentido implicacional 
da escala é de modo geral satisfeito, a despeito da exceção referida. O 
tepe é facilmente explicável com o entendimento de que a vibrante é 
uma geminada formada de dois tepes, de acordo com Bonet e Mascaró 
(1996) e Monaretto (1997), considerando que o tepe isolado tem 
restrições posicionais. Por outro lado, o que ocorre com as palatais e os 
empréstimos nhoque e lhama é somente um caso de ampliação de espaço. 
Ademais o sistema gramatical do português tem um item na classe dos 
pronomes pessoais, “lhe”, com palatal inicial e de uso frequente. Por 
FRQVHJXLQWH��DLQGD�TXH�RV�FDVRV�UHIHULGRV�QmR�À]HVVHP�SDUWH�GR�VLVWHPD�
original, o português contemporâneo está com eles familiarizado.

-XVWLÀFDGRV� R� JOLGH� QR� onset e os aparentes lapsos na escala de 
sonoridade, passemos ao ditongo decrescente.

1.1 Ditongo Decrescente 

Diferentemente do ditongo crescente, o decrescente não tem o 
hiato como contraparte, formando-se o glide na primeira rodada da 
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VLODELÀFDomR��SRLV�LGHQWLÀFDGD�D�YRJDO�DOWD�FRPR�SLFR��D�RXWUD�VH�DMXVWD�j�
posição mórica pós-pico, constituindo verdadeiro ditongo, isto é, sílaba 
pesada, uma demissílaba ótima.  

Ditongos decrescentes variáveis não dizem respeito ao hiato, e são 
contextualizados. A variação ocorre: i) com os ditongos ei/ai, dentro da 
palavra, diante de tepe e fricativa palatal a exemplo de IHLUDaIHUD, EHLMRaEHMR, 
FDL[DaFD[D; ii) com o ditongo ow que tende a tonar-se monotongo em 
nomes e verbos em qualquer posição: ouro > oro, remou > remô (ver nota2). 
Por ouro lado, as exceções decorrentes do acento são hiatos lexicalmente 
marcados.      

����� VDZQD��EDQKR�GH�YDSRU�������������������
VD~YD��WLSR�GH�IRUPLJD��
 sajbro  (mistura de areia e pedra)      saíra (nome de pássaro)

Note-se que, palavras do tipo exposto em (6) exibem hiato sem a 
possibilidade de variação com o ditongo, porque o padrão silábico do 
português permite somente /S/ na segunda posição da coda, ou seja, 
na rima VCC a exemplo da primeira sílaba de claustro e as demais que 
seguem. Por conseguinte o ditongo é bloqueado em (6a).         

(6) a. Ra.ul,     *rawl                b.     pojs                  perspectiva 
    pa.ul,     *pawl                       sejs                   solstício   
    Ca.im,    *Cajm                     fausto 
    sa.ir,       *sajr  

Os casos citados, em parte retomados de Bisol (1999, 2013), analisados 
neste texto na linha da teoria das moras com novas considerações 
permitem uma tentativa de generalização: 

e�GH�QRWDU�VH�TXH��HP�ÀQDO�GH�SDODYUD�QmR�GHULYDGD�GH�UHVVRQkQFLD�
oral, ditongos decrescentes atraem o acento, formando sílaba pesada, 
2�'LWRQJRV�iWRQRV��RUDLV�HP�ÀQDO�GH�SDODYUDV�VmR�UDUtVVLPRV��MyTXHL��MpUVHL��S{QHL, oriundos do inglês, 
que não impedem a generalização exposta. 
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sem exceções, SHUDX��PLQJDX��EDFDOKDX��VDUDX��KHUyL��SDSDL��GRGyL��S�L�QHX��assim 
como em monossílabos��YpX��FpX��SDX��Exceções existem tão somente em 
sílabas nasais que, por si sós, demandam um estudo particularizado que 
vai além dos objetivos deste texto.

(7)      �D�������Ƴ����������E�����Ƴ�                                                       
            µ µ              µ µ                                 

             sa. r  a w          p a j   

Por conseguinte, ditongos decrescentes em palavras não derivadas, 
HP�SRVLomR�ÀQDO��IRUPDP�VHPSUH�XPD�VtODED�FRP�GXDV�PRUDV��RFXSDQGR�
a segunda posição nas escala de Gordon, sucedendo a CVV como sílaba 
DSDUHQWDGD�H�UHÁHWLQGR�FRP�VXD�FRQVLVWrQFLD�D�H[FHOrQFLD�GHVVH�WLSR�GH�
sílaba.

2. A sílaba CVC com líquida
$�DQiOLVH�GR�FDVR�GDV�OtTXLGDV�HP�&9&�ÀQDO�H[LJH�TXH�UHFRUUDPRV�

à questão sonoridade mais uma vez. No que diz respeito a ela, ocorre 
que as líquidas, como soantes, seguem as vogais como segmentos mais 
VRQRURV�GR�TXH�DV�GHPDLV�FRQVRDQWHV��ÀFDQGR�IULFDWLYDV�H�REVWUXLQWHV�
mais abaixo na escala (CLEMENTS, 1990).  

9HULÀFDPRV�� HQWUHWDQWR�� TXH� DV� OtTXLGDV� SRGHP� FRPSRUWDU�VH� GH�
diferentes maneiras quanto ao peso no português: D�QHO�W~�QHO� IX�QLO�ú�
til ou�DO�WDU�D�o~�FDU. Apesar de apresentarem estrutura muito semelhante 
VXSHUÀFLDOPHQWH�� QR� SULPHLUR� FDVR� DV� VtODEDV� ÀQDLV� DWUDHP� DFHQWR�
enquanto no segundo não o fazem. Diante disso, apresentamos a 
análise com relação ao peso das sílabas fechadas por lateral e vibrante e 
UHVSHFWLYDV�H[FHo}HV�FRP�SRVVtYHLV�MXVWLÀFDWLYDV�
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2.1 A terminação /l/

6tODEDV�ÀQDLV� WHUPLQDGDV�HP��O��FRPR�DV�TXH�RFRUUHP�HP� MRU�QDO, 
D�QHO, IX�QLO, DQ�]RO e D�]XO, são geralmente pesadas. Do banco de dados 
organizado por Aquino (2014)3, depreende-se  que a lateral, em geral, 
forma sílaba pesada, pois das 1175 palavras não derivadas terminadas 
HP��O���HP������D�VtODED�ÀQDO�SHVDGD�DWUDL�DFHQWR�H�HP�DSHQDV����LVVR�
não ocorre. Em (8) a sua representação:

(8)               Ƴ���������������Ƴ����������������Ƴ                                    
     µ µ               µ µ                 µµ                  

 jor. n   a  l an. z  o l        a. z u l  

Seja qual for a vogal precedente, a lateral tende a ter peso na 
VLODELÀFDomR�� 'HQWUH� DV� WHUPLQDo}HV� DO�� HO�� LO�� RO�� XO, aquelas em que 
exceções são mais recorrentes são as terminações el e il, como mostra a 
tabela que segue.

7$%(/$���� Q~PHUR�GH�SDODYUDV�QmR�GHULYDGDV�WHUPLQDGDV�HP��O��H�
posição do acento

Terminação n. de palavras Acento 
ÀQDO

$FHQWR�SUp�ÀQDO�
(Paroxítono)

al 386 385 1
el 392 380 12
il 208 176 32
ol 116 114 2
ul 73 71 2

3 O banco de dados utilizado por Aquino (2014) foi elaborado com base no dicionário Houaiss 
1.0, 2009, por meio da ferramenta de busca do próprio dicionário “palavras terminadas em...” e é 
FRPSRVWR�SRU��������SDODYUDV�WHUPLQDGDV�HP�9&��YRJDO�DFUHVFLGD�GH�FRQVRDQWH�ÀQDO��/��5��1��6��
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Como é possível observar no quadro, as terminações em /l/ formam 
sílabas pesadas a exemplo de coronel e anel. As exceções do tipo PyYHO��QtYHO��
DPiYHO��GL]tYHO��IDFWtYHO�e outros adjetivos derivados direta ou indiretamente 
de verbos, que exibem a terminação el na forma de YHO�� apresentam-
se em sílaba leve. Todavia isso não obscurece a generalização prevista 
TXDQWR�DR�SHVR�GH�VRDQWH��SRLV�D�H[FHomR�FRQVWLWXL�XP�JUXSR�XQLÀFDGR�
de adjetivos derivados de verbo. Por conseguinte a lateral em posição de 
coda tem mora, formando com a vogal precedente uma sílaba pesada. 
A exceção é facilmente depreendida como um conjunto uniforme e, 
FRQVHTXHQWHPHQWH��MXVWLÀFDGD���

Passemos à lateral precedida de vogal alta em termos de funil/ funis 

e ágil/ágeis. Enquanto o primeiro é um nominal que entra na regra geral 
DSUHVHQWDGD�HP������R�VHJXQGR�UHSUHVHQWD�ÁH[}HV�YHUEDLV�TXH�GHOLQHLDP�
a estrutura representada em (9) uma sílaba leve. 

(9)    D����������Ƴ��������E������Ƴ����������������������
                     µ                    µ             

             á. g   i   l        á.  g e i  s  

Sendo assim, as exceções em –il constituem um aglomerado de 
IRUPDV�YHUEDLV�TXH�ÀJXUDP�DR�ODGR�GH�DGMHWLYRV�GHYHUEDLV�WHUPLQDGRV�
em ²YHO, como DPiYHO�DPiYHLV.

2.1 A terminação /r/

6HPHOKDQWHPHQWH�DR�TXH�RFRUUH�FRP�&9&�HP�TXH�&�ÀQDO�p�RFXSDGD�
SRU��O���HP�&9&�FRP�&�ÀQDO�SUHHQFKLGD�SRU��U���R�JHUDO�p�TXH�R�DFHQWR�
VHMD�ÀQDO��DWUDtGR��SRUWDQWR��SHOD�VtODED�SHVDGD��([HPSORV�VmR�DV�SDODYUDV�
DOWDU��OXJDU��FROKHU��OD]HU��HOL[LU��DPRU��SDVWRU e abajur.
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(10)             �Ƴ���������������Ƴ�����������������Ƴ�����                               
      µ µ               µ µ                   µ µ                  

            al. t   a  r      co. lh  e r         a. m  o  r 

Com a terminação /r/ a alternância é um pouco maior. Das 866 
palavras terminadas em ar, er, ir, or, ur que compõem o banco, 769 tem 
VtODED�ÀQDO�DFHQWXDGD�HQTXDQWR����WHP�D�VtODED�SUp�ÀQDO�DFHQWXDGD�

7$%(/$����� Q~PHUR�GH�SDODYUDV�QmR�GHULYDGDV�WHUPLQDGDV�HP��U��H�
posição do acento

Terminação n. de palavras $FHQWR�ÀQDO $FHQWR�SUp�ÀQDO�
(paroxítono)

ar 303 281 22
er 126 58 68
ir 21 20 1
or 412 208 4
ur 4 2 2

São as terminações ar e er�TXH�DSUHVHQWDP�PDLRU�Q~PHUR�GH�FDVRV�
H[FHSFLRQDLV�� FRP�GHVWDTXH�SDUD� R� JUDQGH�Q~PHUR�GH�RFRUUrQFLDV� GD�
terminação –er. Itens como DOPtVFDU�� Do~FDU�� WHQGHU�� OtGHU�� VXpWHU�� FDUiWHU e 
FDGiYHU são exemplos.

(11)             Ƴ�������������������Ƴ����                                     
    µ                        µ                                          

   
     a.çú. c  a   r     ca.rá. t   e  r
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Muitos itens que fazem parte deste grupo são de uso pouco frequente, 
a exemplo de YpVSHU (1 a cada milhão), VyURU (26 a cada milhão), súber e 
SUyFHU (44 e 91 ocorrências a cada milhão, respectivamente) conforme 
estudo de frequência realizado por Aquino (2014). Outros, no entanto, 
como FDUiWHU��FkQFHU�H�FDGiYHU (110.495, 39.069, 3.838 em cada milhão) são 
de uso comum.  

Entre as exceções salietam-se as terminadas –er, –ar que constituem 
empréstimos, majoritariamente do árabe e do inglês. Exemplos são nácar 
(árabe), almíscar (árabe), GyODU (inglês), açúcar (árabe), líder (inglês), pôster 
(inglês), suéter (inglês), ]tSHU (inglês), diesel (inglês) e túnel (inglês).

Conforme Itô e Mester (1999, 1995)4, o léxico fonológico de 
uma língua é sempre composto por um conjunto nuclear de palavras, 
como os termos da língua que seguem os padrões de construção 
HVSHUDGRV� H� UHVSHLWDP�R�PDLRU� Q~PHUR�GH� UHJUDV�� H� SRU� XP� VHJXQGR�
grupo, este composto por palavras que possuem mais irregularidades. 
As irregularidades são de diferentes tipos, mas neste grupo estão os 
empréstimos, que apresentam diferentes níveis de adaptação às regras 
da língua que os recebe.

Observem-se os seguintes dizeres:
“enquanto a origem de um item lexical consiste em 
informação etimológica sem qualquer relevância para a 
JUDPiWLFD�VLQFU{QLFD��HVVDV�FODVVLÀFDo}HV�IUHTXHQWHPHQWH�
H[HUFHP�XP�LPSDFWR�VLQFU{QLFR�SRLV�HODV�UHÁHWHP��PDLV�
ou menos precisamente, uma divisão do grupo total de 
itens lexicais em subgrupos distintos cujos membros 
comportam-se diferentemente com respeito a diversos 
critérios dentro da gramática, incluindo a observação 
de restrições de estrutura morfêmica, combinação 
morfêmica e alternâncias morfofonêmicas” (ITÔ; 
MESTER, 1999, p. 1)5.

4 Estudo sobre o léxico fonológico do Japonês.
5 Tradução minha.



A Sílaba Cvc e o Peso Variável

166

e�SRVVtYHO� YHULÀFDU� XPD� HVWUDWLÀFDomR� KLVWyULFD� QRV� HPSUpVWLPRV��
de modo que os mais antigos tendiam a ser adaptados às regras do 
português por meio de algumas estratégias – nos termos advindos 
do inglês a epentetização é bastante comum, como, por exemplo, em 
clube (século XVIII)6 e futebol (século XIX) – e os mais recentes entram 
na língua sem sofrerem adaptações. Em palavras da língua inglesa 
relacionadas ao ramo da tecnologia, esse processo é bastante comum, 
como em WRXFKVFUHHQ�� PRXVH, etc (século XX). Assim, encontram-se no 
léxico do português cada vez mais itens que não se ajustam ao sistema.

'R� FHQWUR� HP� GLUHomR� j� SHULIHULD� GR� Op[LFR�� VmR� GHÀQLGRV� HQWmR�
os estratos “vocabulário nativo”, “empréstimos estabelecidos”, 
“empréstimos assimilados” e “empréstimos não assimilados” (ITÔ; 
MESTER, 1999, 1995). 

As palavras que constituem irregularidades com a terminação /r/, 
-ar e –er em especial, se encontram na periferia do léxico, o que se dá 
não por sua frequência, que por vezes é bastante relevante na língua 
portuguesa, mas pelo fato de não passarem por regras de assimilação e, 
portanto, conservarem padrões ditados por regras na língua de origem, 
neste caso, as regras de acentuação.

Reduzimos os estratos a três em nossa análise, considerando apenas 
os padrões acentuais do léxico, de acordo com os graus de adaptação:

6 Datação dos termos na língua portuguesa conforme o dicionário Houaiss, 2009.
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Figura 1: Estrutura de organização de centro e periferia com dados 
do acento em português

Lex max

´1iFDU�� DOPtVFDU�� GyODU�� DF~FDU��
acéter, cantiláver, líder, píer, 
UHYyOYHU��GLHVHO��W~QHOµ

Lex 1

“coragem, nariz, feroz7, abalável, áxil, adesivagem”
Lex 0

“casa, carta, borboleta, parede, animal, 
anel, anzol, barril, azul, alecrim, batom, 
comum, altar, elixir, amor, bodas, pires, vírus, 
abacatal, baixel, asnil, linhol, bodeguim, alimentar,
abridor, folgaz, acidez, perfuratriz”

Fonte: AQUINO, 2014, p110.

(Lex0) representa as formas mais nativas, palavras formadas com 
base nas regras da língua, o estrato (Lex1) é composto por palavras que 
respeitam às regras da língua, mas também compreende termos que 
VmR�LQGH[DGRV�SDUD�GLVSDUDUHP�UHJUDV�HVSHFtÀFDV��H��/H[���FRPSUHHQGH�
termos emprestados que são apenas incorporados a um grupo gerado 
FRP� DV� PHVPDV� FDUDFWHUtVWLFDV� �DFHQWR� SUp�ÀQDO�� SRU� DQDORJLD�� QmR�
obedecendo às regras gerais.

7 Observe-se que, de acordo com essa análise, o segmento /S/ só tem peso quando faz parte de 
VXÀ[R��IDWR�TXH�QmR�VHUi�H[SORUDGR�QHVWH�DUWLJR�
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Terminação CVC em que C é uma nasal apresenta padrões 
semelhantes, com acento majoritariamente sendo atraído por sílaba 
ÀQDO�SHVDGD��([FHo}HV�VmR�HQFRQWUDGDV�QD� WHUPLQDomR�H1�H�PHUHFHP�
um estudo mais detalhado, assim como a nasalidade no português de 
PRGR�JHUDO��3RU�RXWUR�ODGR��VtODEDV�&9&�HP�TXH�&�ÀQDO�p�XPD�VRDQWH�
DSUHVHQWDP� FRPSRUWDPHQWR� G~ELR�� FRP�GLYLVmR� GH� DSUR[LPDGDPHQWH�
50% para atração e não atração de acento. Tais dados serão também 
explorados com detalhamento em outra oportunidade para que se possa 
analisar a questão do peso com relação à sonoridade deste segmento 
mais baixo na escala. E assim, termina a discussão das exceções na área 
das líquidas. 

Conclusão
&RP�EDVH�QRV�GDGRV�DTXL�DSUHVHQWDGRV�H�GLVFXWLGRV��YHULÀFD�VH�TXH�

em português, no caso de ressonância oral, ditongos decrescentes em 
palavras não derivadas formam sílabas pesadas, isto é, sílabas com duas 
moras, sem exceção. Assim dizemos, pois os três casos de exceção são 
SDODYUDV�HPSUpVWLPR��9HULÀFD�VH��WDPEpP��TXH�p�JHUDO�VtODEDV�ÀQDLV�FRP�
soante líquida na coda comportarem-se como pesadas, atraindo, em 
virtude das moras, o acento principal. Casos excepcionais são conjuntos 
KRPRJrQHRV�IDFLOPHQWH�MXVWLÀFiYHLV��HPERUD�VHMDP�PDUFDGRV�QR�Op[LFR���
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